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Resumo 

CASTRO E SILVA, Bruno Antonio de. Banco de dados hidrogeológico da 
região hidrográfica da baía de Guanabara, estado do Rio de janeiro. Ano. 2013, 
94 f. Trabalho Final de Curso (Geologia) - Departamento de Geologia, Instituto de 
Geociências, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro. 

A Região Metropolitana do Rio de Janeiro teve um crescimento muito grande nas 

últimas décadas, causando um aumento expressivo no consumo de recursos hídricos na 

região. Em muitos casos é importante a utilização de recursos subterrâneos para 

complementar a demanda de água na região. Porém, o conhecimento das características destes 

recursos, tais como qualidade da água, aspectos hidrodinâmicos e reservas ainda é muito 

deficiente. Visando um melhor conhecimento dos aquíferos da Região Hidrográfica da Baía 

de Guanabara (RHBG), este trabalho tem como objetivo a realização de um banco de dados 

com as informações dos poços na área e caracterização hidrodinâmica e hidrogeoquímica dos 

aquíferos da região. O banco de dados foi elaborado a partir da base de dados elaborada por 

Silva (2012) e por dados extraídos de outros projetos (Projeto RIO e PDBG). A primeira etapa 

do trabalho concentrou-se na padronização dos dados adquiridos e adição de informações. A 

partir da base de dados confeccionada, os poços foram classificados quanto ao tipo de 

aquífero em que se extrai a água, como fraturado, intergranulares e captações mistas, e 

também de acordo com a rocha em que tais poços estão locados, como rochas cristalinas 

graníticas, gnáissicas e alcalinas, sedimentos quaternários aluvionares e litorâneos e terciários 

da Formação Macacu. As análises hidrodinâmicas indicam que os poços em aquíferos 

intergraulares apresentam melhor potencial de utilização que os de aquíferos fraturados. Os 

estudos hidrogeoquímicos mostraram que as águas nos aquíferos variam de acordo com a 

rocha hospedeira e sua localidade. Os mapas confeccionados a partir de interpolações 

mostram que em geral as águas da RHBG, são boas para consumo, com exceção de algumas 

regiões litorâneas que sofrem influência marinha. Com o trabalho foi possível estabelecer um 

panorama dos aquíferos da área de estudo. 

Palavras-chave: Banco de dados de aquíferos, Região Hidrográfica da Baía de Guanabara, 

Poços de captação. 
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Abstract 

CASTRO E SILVA, Bruno Antonio. Banco de dados hidrogeológico da 
região hidrográfica da baía de Guanabara, estado do Rio de janeiro. Ano. 2013, 
94 f. Trabalho Final de Curso (Geologia) - Departamento de Geologia, Instituto de 
Geociências, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro. 

The Metropolitan Region of Rio de Janeiro has experienced a significant demographic 

and economic growth in recent decades, causing a notable increase in the consurnption of 

water resources in the region. ln many cases, it is important to use groundwater resources to 

supplement the water demand in the region. However, knowledge of the characteristics of 

these resources, such as water quality, hydrodynamics and reserves is still very poor. To better 

understand aquifer bahaviour of Hydrographic Region of Guanabara Bay (HRGB), this work 

aims to create a database with the information from water wells and hydrodynamic and 

hydrogeochemical characterization of  the aquifers in the region. The database was compiled 

from the work produced by Silva (2012) and data from other projects(Project-RIO and 

PDBG). The first stage of the work has concentrated on standardizing the data acquired and 

adding new information. From the database, the wells were classified according to the type of 

water quality that is extracted, to the type o f  aquifer from where groundwater is abstracted 

(fractured, intergranular and mixed aquifers) and also according to the rock where the wells 

are located, such as crystalline granitic rocks, gneissic alkaline sediments, quatemary 

alluviurn and coastal sediments and Tertiary sediments. The hydrodynamic analyses indicate 

that the wells in porous aquifers have better potential for use than fractured aquifer wells. 

Hydrogeochemical studies showed that water in the aquifers vary with the host rock and its 

location. The maps interpolated show that, as a general rule, the waters of HRGB are good for 

consumption, with the exception of some coastal regions suffering marine influence. With the 

work has been possible to establish an overview ofthe aquifers of the study area. 

Keywords: Groundwater database, Hydrographic Region of Guanabara Bay, Water wells. 
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1. INTRODUÇÃO

A Região Hidrográfica da Baía de Guanabara (RHBG) está praticamente toda inserida 

na Região Metropolitana do Rio de Janeiro, segunda maior região metropolitana do Brasil, no 

estado do Rio de Janeiro, com uma população de aproximadamente 12 milhões de pessoas, 

onde o consumo de água é muito grande e frequentemente insuficiente para abastecer à 

população com qualidade. Por isso, é muito importante conhecer bem os recursos hídricos 

disponíveis, tanto em superfície quanto em subsuperfície. 

Na Região Metropolitana do Rio de Janeiro (Grande Rio), o abastecimento de mais de 

85% da população é feito através da captação de águas do Rio Guandu, rio que tem seu caudal 

majorado como fruto da transposição das águas do rio Paraíba do Sul (INEA, 2012). Boa 

parte dos restantes 15% são abastecidos por outros mananciais de superfície. Por isso, as 

águas subterrâneas não são utilizadas em grandes proporções, exceto por algumas empresas e 

grandes condomínios que utilizam desse recurso para a diminuição dos custos. Esse uso 

minoritário dos recursos hídricos subterrâneos também ocorre por conta de uma geologia 

pouco favorável a formação de aquíferos com boa capacidade para armazenar e transmitir a 

água, já  que a maior parte da região está situada em maciços cristalinos. Esses fatores 

contribuíram para o pouco conhecimento dos aquíferos da região que se tem até os dias de 

hoje. Porém, estudos vêm sendo realizados nessa ultima década para um melhor entendimento 

destes, pois em um tempo no qual a sustentabilidade é um assunto frequente e muito 

discutido, é importante entender melhor os aquíferos para seu aproveitamento mais eficaz e 

sem haver desperdícios. A água subterrânea constitui um recurso natural muito importante e 
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cada vez mais escasso, mas muito útil em tempos de crises e emergências ambientais como 

secas, contaminações de mananciais de superfície e outros. 

O conhecimento sobre os recursos hídricos subterrâneos do Grande Rio, ainda que 

pequeno, começa a ter sua relevância reconhecida. Bancos de dados com informações gerais 

sobre os poços têm um grande valor na caracterização e gestão dos aquíferos. As atuais bases 

de informações de poços do serviço público ainda são escassas e sem todas as informações 

necessárias. O INEA (Instituto Estadual do Ambiente do Estado do Rio de Janeiro) possui um 

banco de dados, porém ainda não disponível para o público comum, disponível apenas no 

âmbito interno da secretária. Na CPRM (Serviço Geológico do Brasil) o SIAGAS (Sistema de 

Informações de Águas Subterrâneas) é o banco de dados de acesso público, entretanto as 

informações foram cedidas pelos usuários, assim, muitas delas estão incompletas e sua última 

atualização aconteceu em 2006, dificultando a caracterização dos aquíferos. O DNPM 

também tem seu banco de dados de acesso público, o SIGHIDRO (Sistema de Recursos 

Hidrogeológicos do Brasil), contudo também teve sua última atualização em 2005. 

Os bancos de dados ajudam bastante no entendimento dos aquíferos, permitindo um 

acesso fácil a informações essenciais na gestão dos recursos hídricos. Este trabalho usou 

como principal ferramenta a base de dados criada na dissertação de mestrado de Silva (2012) 

e complementada por alguns dados de poços, como o Projeto RIO e o PDBG. 

2 



1.1.0bjetivos 

O objetivo do trabalho é a realização e utilização de um banco de dados hidrogeológico 

da Região Hidrográfica da Baía de Guanabara, a partir de dados da dissertação de mestrado 

Aquíferos do Estado do Rio de Janeiro (SILVA, 2012), do Projeto de Despoluição da Baía de 

Guanabara (PDBG), Projeto-Rio (CPRM, 2005) e outras fontes que surgiram durante a 

execução do trabalho. Com tais dados tratados foram feitas elaborações para compreender 

melhor os aquíferos da RHBG, como mapas hidroquímicos e hidrodinâmicas além de 

estatísticas básicas. Para facilitar o uso desses dados nos objetivos acima e suas interpretações 

foram realizadas outras etapas complementares como: 

► Unificação dos dados em apenas uma planilha do Excel, que poderiam ser

trabalhados no ArcGIS.

► Realização das estatísticas básicas com relação aos parâmetros hidrodinâmicas,

gerando gráficos e tabelas de distribuição de frequências e outras elaborações.

► Elaboração de mapas hidroquímicos da RHBG, como salinidade, teor de nitratos,

ferro e outros.
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A seguir é realizada uma revisão dos preceitos básicos de Hidrogeologia aplicados no 

presente trabalho, com algumas definições e apresentação de conceitos uteis ao entendimento 

do texto. 

2.1. Aquíferos 

Aquífero é uma formação geológica do subsolo, constituído por rochas permeáveis, 

que armazena água em seus poros ou fraturas. Outro conceito que também pode ser atribuído 

a aquífero como sendo, apenas, o material geológico que é capaz de funcionar como depósito 

e transmissor da água nele armazenado, ou seja, uma litologia só constituirá um aquífero se, 

além de ter seus poros saturados de água, também permitir a fácil transmissão da água nele 

contida. 

Um aquífero pode ter uma extensão de poucos quilômetros quadrados a milhares de 

quilômetros quadrados, e pode, também, apresentar espessuras de poucos metros a centenas 

de metros (REBOUÇAS et al., 2002 apud ABAS 2011). 

2.1.1. Tipos de aquíferos 

A constituição geológica do aquífero (litologias, sua porosidade, permeabilidade 

intergranular ou de fraturas) é que irá determinar a velocidade da água no meio, a qualidade 

da água e sua qualidade como reservatório. A litologia é decorrente de sua origem geológica, 

que pode ser marinha, fluvial, lacustre, eólica, glacial e aluvial, no caso das rochas 

sedimentares; ígneas vulcânicas ou plutônicas, ocorrendo como rochas fraturadas ou mesmo 



porosas; e metamórficas, decorrentes dos processos de soterramento e esforços tectônicos, 

levando a deformações dos materiais geológicos. Os aquíferos podem ser classificados de 

várias formas, dentre elas quanto ao tipo de porosidade (primária ou secundária, sendo esta 

fraturada/fissura! ou cárstica) ou quanto à sua situação na sequência de estratos geológicos 

(livre, semiconfinado, confinado). 

Quanto a sua porosidade existem três tipos de aquíferos: (Figura 1) 

POROSO FISSURAL CÁRSTICO 

/ 

Figura 1: Tipos de aquíferos quanto água subterrânea porosidade, ABAS (2011). 

- Aquífero poroso sedimentar: é aquele formado por rochas sedimentares

consolidadas, sedimentos inconsolidados ou solos arenosos, onde a circulação de água é feita 

através dos poros formados entre os grãos que constituem a rocha ou sedimento. Esse tipo de 

aquífero é o mais importante, devido ao grande volume de água que armazenam e por 

ocorrem em grandes áreas. Ocorrem em bacias sedimentares e em todas as várzeas que 

acumulam sedimentos arenosos. Este aquífero tem uma particularidade que é sua porosidade 

quase sempre homogênea em sua distribuição, que permite que a água flua em qualquer 

direção, em função apenas dos diferenciais de pressão hidrostática existente na rocha, 

conhecida como permeabilidade isotrópica. Arenitos e areias inconsolidadas podem ter uma 
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variação grande em relação a sua porosidade, onde quanto melhor for o grau de seleção da 

rocha ou sedimento melhor vai ser sua porosidade e sua permeabilidade, onde a porosidade 

das areias pode chegar até 40% (adaptado de ABAS, 2011). 

- Aquífero fraturado ou fissural: formados por rochas ígneas, metamórficas ou

cristalinas, duras e maciças, onde sua porosidade primaria é praticamente nula e a percolação 

da água se dá entre as fraturas, fissuras e fendas, abertas devido a movimentos tectônicos. 

Essas fraturas criam uma porosidade secundária responsável pelo armazenamento e uma 

permeabilidade que também se expressa como uma condutividade hidráulica. A capacidade 

de armazenar água dessas rochas está relacionada à quantidade de fraturas intercomunicadas, 

permitindo assim a infiltração e o fluxo de água. Nesses aquíferos a água só pode fluir onde 

existirem fraturas, que geralmente têm várias orientações, e precária homegeneidade, com 

isso são classificados como aquíferos anisotrópicos, onde sua condutividade hidráulica devido 

às variedade das fraturas, é diferente para cada um dos eixos coordenados. 

- Aquíferos cársticos (karst): são formados em rochas carbonáticas ou calcárias, onde

a percolação da água se dá nas fraturas ou outras descontinuidades (diáclases) aparecendo 

pela dissolução do carbonato pela água. Essas aberturas podem atingir grandes dimensões, 

criando assim verdadeiros rios subterrâneos. Formam aquíferos heterogêneos, descontínuos, 

com águas duras com fluxos em canais. As rochas carbonáticas podem apresentar porosidades 

variáveis de 20 a 50%. 

Quando a superfície superior (segundo a pressão d'água), os aquíferos podem ser de 

três tipos: (Figura 2) 
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Figura 2: Tipos de aquíferos quanto à pressão, ABAS (2011 ). 

- Aquífero livre ou freático: é aquele formado por uma formação geológica

penneável e superficial, tolamente aflorante em toda a sua extensão e limitado em sua base 

por uma camada impermeável. A superfície superior da zona saturada está em equilíbrio com 

a com a pressão atmosférica, com a qual se comunica livremente. Aquíferos livres tem a 

chamada recarga direta, o nível da água varia de acordo com a quantidade de chuva, são os 

mais comuns e mais explorados pela população e também são os que mais apresentam 

problemas com contaminação (adaptado de ABAS, 2011). 

- Aquífero confinado ou artesiano: é constituído por uma formação geológica

permeável, confinada entre duas camadas impermeáveis ou semipermeáveis. A pressão da 

água no topo da zona saturada é maior que a pressão atmosférica naquele ponto, fazendo com 

que a água eleve-se no poço para além da zona do aquífero. O reabastecimento, através da 

chuva, dá-se preferencialmente nos locais aflorantes da camada na superfície. Neles, o nível 

da água encontra-se sob pressão, podendo ocasionar artesianismo nos poços que captam sua 
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água. Os aquíferos confinados tem a chamada recarga indireta e normalmente são encontrados 

em áreas de rochas sedimentares profundas (bacias sedimentares). 

- Aquífero semiconfinado: é o aquífero que se encontra confinado na base, no topo

ou em ambos, por camadas em que a permeabilidade é menor que a do aquífero em si, mas 

ainda assim permitem a percolação vertical de uma quantidade considerável de água. O fluxo 

preferencial se dá ao longo da camada aquífera; secundariamente, esse fluxo se dá 

verticalmente através das camadas semiconfinantes, à medida que haja uma diferença de 

pressão hidrostática entre a camada aquífera e as camadas subjacentes ou sobrejacentes. 

Algumas vezes pode ocorrer que um aquífero livre seja abastecido por águas de origem de 
1 

camadas semiconfinadas subjacentes, o contrário também pode oc01Ter. Zonas de fraturas ou 

falhas geológicas poderão, também, constituir-se em pontes de fuga ou recarga da camada 

confinada. 

TICO 

Figura 3: Representação esquemática do nível da pressão nos aquíferos, ABAS (2011). 
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2.2. Hidrogeoquímica 

A água é uma substância quimicamente muito ativa, que tem grande facilidade de 

dissolver e reagir com outras substâncias, orgânicas ou inorgânicas. As substâncias 

dissolvidas pelas águas subterrâneas podem estar sob a forma molecular ou iônica, sendo essa 

última predominante. A composição química da água e sua qualidade dependem do tipo de 

rocha que forma o aquífero por ela percolado. Devido à lixiviação ocorrida durante o seu 

percurso nos poros ou fraturas, a água enriquece em sais minerais em solução, provenientes 

da dissolução dos minerais que compõem tais rochas. Esses processos físico-químicos são 

favorecidos pelas baixas velocidades de circulação das águas subterrâneas e na facilidade de 

dissolver o CO2 ao perco lar o solo não saturado ( adaptado Feitosa Filho 1997). 

I, e +2 N + M +2 K+ 
A 1· ~ e. ·1· d ons como a , a , g e tem 1gaçoes 1.racas com a estrutura s1 1cata a, com 

isso são facilmente incorporados na composição química da água. O processo de dissolução 

sofre influência do pH, da temperatura e do grau de saturação de cada elemento. Quanto mais 

ácido for o ambiente, mais rápida será a dissolução e de forma inversa, quanto mais alcalina 

for a rocha, mais demorada será dissolução dos minerais. Os produtos da dissolução podem 

reagir entre si formando compostos insolúveis, principalmente as argilas, que ficam na água 

em estado coloidal tendendo a fixar de forma irreversível o íon potássio. É por isso que as 

águas subterrâneas apresentam de modo geral baixas concentrações de K+ ( adaptado de Pinto, 

2006). 

Os sedimentos granulares são formados por materiais que não se dissolvem facilmente 

durante os processos que lhes deram origem. São formados por materiais insolúveis, tais 

como quartzo e zircão, ou por materiais poucos solúveis, em que o processo de hidrólise não 

se completou. As rochas derivadas desses sedimentos, arenitos e cascalhos, são parcial ou 

completamente cimentadas por materiais que apresentam certo grau de solubilidade. 
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Normalmente, os sais formados nessas rochas sã-o oriundos desses cimentos, que geralmente 

são carbonatos de cálcio. A água subterrânea em contato com essas rochas tem uma 

composição similar à do cimento entre os grãos ou da água original que participou da sua 

formação (Cruz, 2006). 

Os aquíferos costeiros, onde as águas subterrâneas são muito utilizadas devido à grande 

urbanização dessas áreas, inclusive no Brasil, por terem uma proximidade com o mar, podem 

ter uma grande concentração de sais em suas águas. Isso ocorre pois as águas salgadas dos 

mares e lagunas hidraulicamente conectadas com os oceanos infiltram-se pelo subsolo e 

caminham em direção ao continente, no caso de gradientes favoráveis. O lençol de água doce 

por sua vez menos denso que a água salina, flutua sobre água salgada delimitada por uma 

zona muitas vezes difusa, chamada zona de mescla (Figura 4). 

O avanço da cunha salina em direção ao continente, chamado de intrusão salina, pode 

aumentar a concentração de sais no aquífero de água doce, prejudicando assim seu consumo. 

Isso ocorre quando a água salgada avança e se mistura com a água doce devido ao 

bombeamento excessivo do aquífero doce, podendo ocorrer devido ao consumo desenfreado e 

sem controle das águas dos aquíferos, onde o equilíbrio do sistema é modificado ocorrendo o 

avanço dessa cunha. 
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Figura 4: Esquema do fluxo de água doce, dos aquíferos costeiros, mantendo o equilíbrio do sistema (Cruz, 
2006). 

2.3. Bancos de dados e sua.relação com a Hidrogeologia 

Um banco de dados segundo Takai et ai. (2005) tem como definição um conjunto de 

dados logicamente relacionados de modo a ter um significado comum, dessa maneira um 

conjunto aleatório não configura um banco de dados. 

Outro exemplo a ser considerado como um banco de dados são as tabelas, desde que 

estejam organizadas em um número finito de colunas e ilimitado de linhas (Matoso, 2012). 

Na Hidrogeologia, bancos de dados são normalmente muito utilizados e com bastante 

eficácia e são compostos por dados georreferenciados, onde se atribui aos dados uma 

referência em um plano cartográfico. 

Alguns softwares que abrigam bancos de dados, além de resguardarem informações 

relacionadas à hidrogeologia, também são capazes de incluir bases como litologia, topografia 

entre outras, assim fazendo o cruzamento de informações e facilitando o entendimento geral 

do cenário hidrogeológico. 
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O ArcGIS, um programa muito usado nos ramos da Geologia e Hidrogeologia, que 

segundo Silva (2012) pode ser considerado um SGBD (Sistemas Gerenciadores de Banco de 

Dados), que são softwares que reúnem uma série de programas desenvolvidos para definição, 

recuperação e alteração de dados em um banco de dados (Silberschatz et al). Este software é 

um pacote computacional que foi produzido pela empresa americana Environmental Systems 

Research Institute (ESRI), e constituído para realizar análises em ambiente SIG, (Sistema de 

Informações Geográficas). 

Algumas das funções do ArcGIS são: cnar, editar, buscar, visualizar, e gerenciar 

dados geográficos e mapas. O ArcGIS possibilita também a criação de um banco de dados (no 

formato DBASE IV, o .dbf) com os atributos desejados, como também a importação de outros 

tipos de arquivos como os de formato texto (.txt) e os arquivos do Excel (.xls) (Silva, 2012). 

A utilização de bancos de dados e seu gerenciamento na hidrogeologia podem ser 

considerados uma ferramenta muito importante na gestão dos recursos hídricos e no seu 

entendimento tanto os superficiais quanto os subterrâneos. 
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3. CARACTERÍSTICAS DA ÁREA DE ESTUDO

3.1. Localização 

A Região Hidrográfica da Baía de Guanabara é localizada na parte Centro-Sul do 

Estado do Rio de Janeiro situado na região sudeste do Brasil, entre os paralelos 22 º 24' e 

22 º 57' , de latitude sul e meridianos 42° 33' e 43 ° 19' . Abrange 17 municípios, dos quais 11 em 

sua totalidade territorial e 6 parcialmente (Figura 5). Apresenta uma área continental de 4066 

km2, envolvendo o espelho d'água de cerca de 400 km2 da Baía de Guanabara, onde se 

encontram diversas ilhas e ilhotas, das quais se destacam as ilhas do Governador, Fundão e 

Paquetá (SERLA, 2005). 

3.2. Aspectos fisiográficos 

3.2.1. Clima 

O Estado do Rio de Janeiro tem uma diversidade climática devido ao relevo, altitude e 

a continentalidade, sendo assim nas áreas de baixadas predomina o clima tropical e nas áreas 

de planalto predomina o clima tropical de altitude (Araújo, 2010). 

A Região Hidrográfica da Baía de Guanabara (RHBG) possui um microclima típico de 

regiões litorâneas tropical, influenciadas por fatores como latitude e longitude, proximidade 

com o mar, topografia, natureza da cobertura vegetal e, especialmente, as ações das 

circulações atmosféricas de larga e meso escalas, como frentes frias e brisas marinhas. 
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O Plano Diretor de Recursos Hídricos da Baía de Guanabara (SERLA, 2005) 

classificou de acordo com Kõppen, o clima da região como brando subtropical nas áreas mais 

montanhosas, com inverno frio e seco e verão quente e chuvoso, a tropical quente e úmido, 

nos compartimentos mais rebaixados. Conforme Araújo (2010) o clima da Região 

Metropolitana do Rio de Janeiro, também baseado em Kõppen, é definida como Tropical 

Atlântico (Aw) com características semelhantes às acima descritas.' 

A latitude onde se situa a RGHB determina, para a região, um clima resultante dos 

frequentes choques entre altas pressões tropicais e o sistema de altas polares. O clima é 

periodicamente afetado pelos fenômenos El Nifío que faz com que a temperatura fique bem 

mais elevada e chuvas muito fortes e La Nifía que deixa o clima frio e seco. 

As temperaturas médias na Região Hidrográfica da Baía de Guanabara variam entre 

27 º C e 21 º C, nas regiões de baixadas e entre 21 º C e 17 º C, na região serrana. As máximas 

temperaturas médias mensais atingem cerca de 34 ºC, em fevereiro, na região da baixada, 

enquanto, as mínimas médias mensais atingem menos de 1 0º C, no mês de julho, na região 

serrana. Entretanto, valores extremos podem ocorrer ao longo do ano conforme é observado 

nas estações de Bangu, registrando um máximo absoluto de 43,1 º C em 1984, e um mínimo 

absoluto registrado na região serrana, em Nova Friburgo, de 1,0 º C em julho de 1968, 

(SERLA, 2005). 

A umidade relativa do ar na região de estudo apresenta variações intermensais que 

podem atingir até 8%. As diferenças sazonais são marcantes, porém menos acentuadas. A 

região, por estar muito próxima da linha de costa, recebe, normalmente, maior contribuição de 

umidade do ar de origem marinha, trazida através dos ventos alísios. Os valores de umidade 

relativa do ar são inversamente proporcionais à temperatura, com isso tem-se que os valores 
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de umidade na região serrana, onde as temperaturas são mais amenas, são mais elevados que 

nas regiões de baixada. 

Sobre a precipitação percebe-se que a existência de um período chuvoso no verão, 

com cerca de 15 dias de chuvas que tem perturbações frontais, pré-frontais e orográficas 

regionais as suas origens. No inverno, os totais mensais decaem para cerca de 50 mm, 

ocorrendo aproximadamente seis dias de chuvas. 

As precipitações pluviométricas que atingem a região estão associadas aos diversos 

mecanismos atmosféricos, como as frentes frias ( ao longo do ano), linhas de instabilidade 

(primavera - verão) e formações convectivas regionais (primavera, verão e outono), 

originadas de sistemas provenientes do setor norte-nordeste. 

De acordo com a Figura 6, percebe-se que as áreas montanhosa, nas escarpas da Serra 

do Mar, e nos Maciços Costeiros são onde tem-se as maiores precipitações anuais, chegando a 

mais de 2000 ml na Serra do Mar e a valores maiores que 1700 ml nas serras costeiras. 
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Figura 5: Localização da Área de Estudo (adaptado de CPRM, 2001). 
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3.2.2. Solos 

De acordo com o Plano Diretor de Recursos Hídricos da Região Hidrográfica da Baía 

de Guanabara (SERLA, 2005), na área de estudo são identificadas nove classes de solos 

predominantes que são: os latossolos, os argilossolos, os cambissolos, os gleissolos, os 

neossolos, os planossolos hidromóficos, os solos indiscriminados de mangue, os afloramentos 

de rocha e os chernossolos argilúvicos órtico típico. 

Na área de estudo, os dois tipos principais de solos que ocorrem são os latassolos que, 

segundo a EMBRAPA (2012), são formados por processos de latolização que consiste 

basicamente na remoção da sílica e das bases do perfil (Ca2+, Mg2+, K+, etc.), após 

transformação dos minerais primários constituintes onde representam uma das classes de solo 

de mais expressiva, ocupando grandes extensões ao longo de toda a área, e a segunda classe 

de solo predominante é o argilossolo que tem como principal característica à presença de um 

horizonte B textura! (Bt), esse horizonte é originado pela movimentação de argila dos 

horizontes superiores para os inferiores, fazendo com que este tenha uma maior quantidade de 

argila, na RHBG esse tipo de solo concentra-se na porção sudeste, ocupando o rebordo dos 

maciços costeiros, estendendo-se desde Niterói até o município de Rio Bonito. 

3.2.3. Vegetação 

O estado do Rio de Janeiro tem como vegetação original a Mata Atlântica, que guarda 

a maior biodiversidade por hectare entre as florestas tropicais. Isso é devido a sua distribuição 

geográfica, submetida a diferentes condições climáticas e grande variação de altitude, 

favorecendo a diversificação de espécies que estão adaptadas às diferentes condições 

18 



topográficas, de solos e de umidade (SOS Mata Atlântica & INEP, 1998, apud Oliveira, 

2010). 

A estimativa de cobertura da Mata Atlântica sobre o Estado do Rio de Janeiro era 98% 

de todo o território fluminense, incluindo ecossistemas associados como manguezais, 

restingas e campos de altitude. Atualmente após todo o desmatamento feito no estado para a 

implantação de agricultura e agropecuária, estima-se que de toda cobertura verde original 

apenas 18% está intacto (Oliveira, 2010). 

Na Região Hidrográfica da Baía de Guanabara, também são poucas as áreas com Mata 

Atlântica remanescente, pois devido ao crescimento urbano que ocupa boa parte de sua área, 

esse tipo de vegetação está mais concentrada nas áreas íngremes, relativas aos maciços 

costeiros e na Serra do Mar. 

Os manguezais, que também são um importante tipo de biota na área, estão restritos a 

regiões intocáveis na parte noroeste da Baía de Guanabara, entre os municípios de Itaboraí, 

Guapimirim e Magé, também restrito a pequenas porções na parte oposta da baía no 

município de Duque de Caxias. 

3.2.4. Geomorfologia 

A notável diversificação da geomorfologia do Estado do Rio de Janeiro é 

compreendida por uma singular interação entre os aspectos tectônicos e climáticos que 

delinearam sua atual morfologia. 

O Estado do Rio de Janeiro pode ser dividido em duas unidades morfoestruturais: o 

Cinturão Orogênico do Atlântico e as Bacias Sedimentares Cenozoicas. 
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O Cinturão Orogênico do Atlântico pode ser subdivido nas unidades morfoesculturais: 

Maciços Costeiros e Interiores; Maciços Alcalinos Intrusivos; Superfícies Aplainadas nas 

Baixadas Litorâneas; Escarpas Serranas; Planaltos Residuais; Depressões Interplanáticas; 

Depressões Interplanálticas com Alinhamentos Serranos Escalonados. 

Essa unidade morfoestrutural é compreendida por um diversificado conjunto de rochas 

metamórficas e ígneas de idade pré-cambriana e eopaleozócas, que estão incluídas na Faixa 

de Dobramentos Ribeira, sendo submetidas a diferentes ciclos orogênicos, culminando no 

final do proterozóico, com o Evento Brasiliano (Heilbron et al., 1995, apud CPRM 2001). 

As Bacias Sedimentares Cenozoicas também são subdivididas nas três unidades 

morfoesculturais: Tabuleiros de Bacias Sedimentares; Planícies Flúvio-marinhas (Baixadas); 

Planícies Costeiras. 

Esta unidade corresponde rochas sedimentares pouco consolidadas, de idade 

cenozoica e sedimentos inconsolidados, neocenozoicos. Tais rochas estão armazenadas em 

bacias tafrogênicas continentais, resultante da tectônica extensional gerada no inicio do 

Cenozoico (Melo et al., 1985, apud CPRM 2001). Nesse contexto foram formadas de Itaboraí 

(Paleoceno); Resende, Volta Redonda e Macacu (Eoceno-Oligoceno) (Ferrari & Silva, 1997, 

apud CPRM, 2001). 

Os sedimentos inconsolidados das baixadas e planícies costeiras foram gerados ao 

longo dos ciclos transgressivos e regressivos da linha de costa durante o Quaternário (Martin 

& Suguio, 1989. apud CPRM, 2001). A partir do último máximo transgressivo, a atual linha 

de costa registra um "afogamento" generalizado do relevo, observado nas atuais rios, baías e 

lagunas e nas colinas e morros isolados nos recôncavos das baixadas. 

Todas as unidades morfoesculturais esculpidas a partir da abertura do Atlântico e 

consolidada ao longo do Terciário continuaram a ser modeladas por eventos de erosão e 
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sedimentação, no tempo e no espaço durante o Cenozoico Superior. Esse conjunto de eventos 

resultou na atual configuração morfológica do estado. 

Já os domínios observados na Região Hidrográfica da Baía de Guanabara são 

basicamente três grandes conjuntos morfológicos, que são eles: a região das escarpas e 

reversos da Serra do Mar - onde foi individualizada a região da Serra dos Órgãos; a região de 

colinas e maciços costeiros - ambos foram agrupados no grande domínio expressos pela faixa 

de dobramentos remobilizados (Faixa Ribeira) e também são encontrados os depósitos 

sedimentares, envolvendo as áreas deposicionais de tabuleiros costeiros e planícies flúvio-

marinhas (SERLA, 2005). 

De acordo com o Plano Diretor de Recursos Hídricos da Região Hidrográfica da Baía 

de Guanabara, (SERLA, 2005), o mapeamento dos diferentes sistemas de relevo observados 

na região apresenta, nas áreas adjacentes ao espelho d'água, as planícies flúvio-marinhas, que 

são compostas por terrenos mal drenados e canais meandrantes, com a participação da maré 

nos estuários, além de planícies de colúvio e alúvio-marinha (terrenos argilosos nas baixadas), 

e em direção as cabeceiras de drenagens, predominam planícies aluviais, compostas por 

terrenos de topografia suave, relativos a planícies de inundação, terraços fluviais e leques de 

alúvio-colúvio. 

Domínios compostos por colinas, em maior ou menor grau de dissecação, fazem a 

transição entre os terrenos planos continentais e costeiros. Os maciços costeiros apresentam 

vertentes íngremes, com a formação de rochosas aparentes em algumas áreas, recobertas 

frequentemente por depósitos coluviais e tálus. A rede de drenagem é alta, com padrão 

dentrítico e centrífugo, podendo ser em treliça. 

Os maciços alcalinos observados no grabén apresentam, em geral, uma morfologia 

dômica e a rede de drenagem são classificadas como radial e centrífuga, com boa densidade. 
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A região serrana, representada pelas Serras do Couto e dos Órgãos, constitui uma 

abrupta barreira orográfica, de orientação preferencial OSO-ENE, onde se concentra a maior 

parte das nascentes dos rios que desembocam na Baía de Guanabara. A rede de drenagem 

apresenta um padrão predominantemente dendrítico e com alta densidade. 

3.2.5. Geologia 

3.2.5.1. Geologia regional 

O estado do Rio de Janeiro está geotectonicamente contido na Província da 

Mantiqueira, definida por Almeida et al. (1981, apud CPRM 2001). Essa entidade cobre uma 

extensa área (cerca de 700.000 km2) e é a mais complexa província estrutural afetada pelo 

Ciclo Orogênico Neoproterozoico/Cambriano (Brasiliano) na América do Sul. A província 

estende-se do Uruguai até o sul da Bahia, com cerca de 3.000 km de extensão e com largura 

média de 200 km, está disposta em paralelo à costa brasileira junto às margens orientais dos 

Cratóns Rio da Prata e São Francisco. 

O arcabouço geotectônico da região sudeste do Brasil é formado por um núcleo 

estável do Neoproterozoico, denominado Cratón São Francisco (Almeida et al. 1981, apud 

CPRM 2001), circundado por orógenos instalados Neoproterozoico, durante a Orogênese 

Brasiliana/Pan-africana, na qual sua estabilização desempenhou importante papel na 

aglutinação deste setor do Gonduana. Esses orógenos instalados no Neoproterozoico foram 

designados de Faixa Brasília a oeste, Faixa Ribeira a sul-sudeste e Faixa Aruçuaí a leste. 

O estado do Rio de Janeiro localiza-se na porção interna da Faixa Ribeira, que 

segundo Almeida et al. (1973, apud CPRM, 2001), constitui uma entidade geotectônica do 
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Neoproterozócio, portanto, a compartimentação tectônica dos terrenos que compõem a 

geologia do estado está vinculada à evolução tectono-metamórfica desta Faixa. Esta evolução 

orogênica foi considerada por Heibron et al. (1999, apud CPRM 2001) como a mais nova no 

cenário de colagens brasilinas/pan-africana do segmento crusta! considerado e foi responsável 

pela deformação, metamorfismo, magmatismo e articulação dos diversos terrenos. 

Na Faixa Ribeira foram caracterizadas dois sistemas de orógenos que compõem a 

colagem Neoproterozoica no estado: Brasiliano II(630 - 600 Ma Orogênese Rio Negro); 

Brasiliano III: (570-560 Ma: Orogênese Aruçuaí) e (520 Ma Orogênese Búzios). Essas 

orogêneses afetaram diretamente os domínios tectono-magmáticos que são eles os Domínios 

Juiz de Fora/Paraíba do Sul, Serra do Mar e Região dos Lagos que são caracterizados pelo 

metamorfismo e fusão parcial das rochas supracrustais e infracrustais, pela deformação 

contracional de baixo e alto ângulo, seguida de cisalhamento transcorrente de expressão 

regional, e pela colocação de diversos corpos granitoides de dimensões muito variadas. 

O Domínio Juiz de Fora/Paraíba do Sul que ocupa uma extensa área de orientação 

nordeste em toda a porção centro-norte e ocidental do estado, subparalela ao corredor de 

cisalhamento do rio Paraíba do Sul é constituído por gnaisses kinzigíticos, xistos, quartzitos e 

mármores do Complexo Paraíba do Sul, metamorfizados nas fácies anfibolito e granulito, 

intercalados tectonicamente em rochas paleoproterozoicas representadas por ortogranulitos e 

ortognaisses tonalíticos do Complexo Juiz de Fora, e ortognaisses graníticos a granodioríticos 

da Suíte Quirino (CPRM 2001 ). 

O Domínio Serra do Mar ocupa a região centro-oriental do estado é composto por uma 

sucessão de arcos magmáticos mostrando marcante polaridade temporal e composicional 

composta pelos arcos Rio Negro, Serra dos Órgãos e Rio de Janeiro, apresentam também 

rochas supracrustais que sofreram metamorfismo de baixa P/alta T, na fácies anfibolito, 
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ocorre sucessivamente um expressivo número de plútons pós-tect€micos, circunscritos, de 

idade cambriana e ocorrem sotoposto a essas rochas a Bacia calcária de São José do Itaboraí 

além da Bacia do Macacu. 

O Domínio Região dos Lagos representa a parte mais oriental da província é 

constituído por ortognaisses paleoproterozoicos e por supracrustais (Complexo Búzios), além 

das províncias pré-cambrianas, o estado ainda engloba parte da Província Costeira, de 

Almeida (1977, apud CPRM 2001) bem como sua Margem Continental. Essas duas unidades 

englobam bacias continentais do Paleógeno e Neógeno e suas correspondentes submersas, 

desenvolvidas a partir do Jurássico, a exemplo da Bacia de Campos. Caracteriza-se também 

por extensivo magmatismo alcalino. 
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Figura 7: Contexto da geologia regional do Estado do Rio de Janeiro (adaptado de CPRM, 2001 ). 

3.2.5.2. Geologia local 

A Região Hidrográfica da Baía de Guanabara (RHBG) está implantando no chamado 

Gráben da Guanabara, pertencente ao segmento oriental do Rifi Continental do Sudeste 
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Brasileiro (RCSB), junto com as Bacias de Itaboraí e de Macacu, proposto por Riccomini 

(1989, apud Riccomini et al.2004), sendo uma feição tectônica cenozoica que se estende 

desde Curitiba até Barra de São João, no Rio de Janeiro. 

A idade mínima do RCSB é determinada pela idade de sedimentação sincrônica 

associada. O Rift seria eocênico com base na idade palinológica da Fm. Macacu (Lima et al. 

1996, apud Ferrari 2001) determinada na bacia homônima, ou mesmo, paleocênico, a partir 

do preenchimento da Bacia de Itaboraí. (Lima &Cunha 1986, apudFerrari 2001). 

O Gráben da Guanabara se estabeleceu sobre um embasamento Proterozoico 

policíclico, parte do cinturão móvel que contorna o Cráton do São Francisco a sudeste e a 

leste, denominado Faixa Ribeira (Heilbron 1993, apud Ferrari 2001) este cinturão se 

consolidou no ciclo brasiliano com a colagem de três terrenos: a) Ocidental, b) Oriental ou 

Serra do Mar e c) Cabo Frio (Heilbron el al 2000, apud Ferrari 2001). 

A RHBG está localizada nos terrenos da Serra do Mar no Gráben da Guanabara que é 

constituído localmente pelos migmatitos, granitoides e granitos do Arco Magmático Rio 

Negro (Tupinambá et al. 1998, apud Ferrari 2001 ), constituído pelo Batólito Serra dos 

Órgãos, além dos migmatitos da Unidade Rio Negro (Grossi Sad et al. 1980, apud Ferrari 

2001) e dos paragnaisses do Grupo Italva (Machado Filho et al. 1993, apudFerrari 2001). 

Essas rochas foram geradas na colagem resultante da convergência entre a placa São 

Franciscana (Cráton São Francisco) e o terreno Oriental (Microplaca Serra do Mar). 

A colisão foi divida em cinco episódios tectônicos. Um episódio pré-colisional (630-

595 Ma), responsável pela a colocação do Arco Magmático Rio Negro (Tupinambá et al .. 

1998, apud Vertuli 2007) na Microplaca Serra do Mar. O estágio sin-colisional representado 

pela colição dos terrenos Ocidental e Oriental, resultando encurtamento crustal através de 

empurrões dúcteis e geração abundante de granitos do tipo S. 
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O Complexo Rio Negro (Tupinambá et al. 1996, apud Vertuli 2007) é representado 

por migmatitos heterogêneos e gnaisses graníticos, são as rochas mais antigas, datadas em 

tomo de 635 Ma, apresentando uma característica de uma sequência de arco magmático pré-

colisional. 

A região apresenta também o Batólito Serra dos Órgãos, corresponde a um 

magmatismo sincolisional tardio com composição variando de granodiorito a granito que 

ocupa a porção noroeste da RHBG. 

No nordeste/leste da área de estudo ocorre segundo a CPRM (2001) o Complexo 

Paraíba do Sul, mas precisamente a Unidade São Fidélis, que representa a maior parte desse 

complexo, sendo constituída essencialmente por metassedimentos detríticos, pelitos -

grauvaqueanos: granada - biotita gnaisses quartzo - feldspáticos (metagrauvacas) sendo 

característicos do evento pré-colisional relativo ao Arco do Rio de Janeiro, de acordo com 

datações feitas por Tupinambá (1999, apud CPRM 2001). 

Na porção sudeste da região hidrográfica, a Suíte Desengano, Unidade Cassorotiba, 

correspondente a granitos do tipo S interpretados como plútons sintectônicos, aparecendo 

inseridos no Complexo Paraíba do Sul. 

No sudeste do município do Rio de Janeiro e estendendo-se até Niterói aparecem 

rochas da chamada Suíte Rio de Janeiro ou Unidade Gnaisse Facoidal, são granitoides 

foliados e ortoganaisses, dominantemente peraluminosos, caracterizados como derivação 

crustal (granitos do tipo S). Esses granitoides são datados de 560Ma, fornecendo a idade 

precisa da colisão que está vinculada, com isso o Arco do Rio de Janeiro relacionado ao 

Episódio Brasiliano III (Silva 1999, apud CPRM 2001). 

No município de Maricá ocorrem rochas do Complexo Búzios relacionadas ao setor 

mais oriental da província, o domínio Região dos Lagos, onde aparece as unidades Palmital, 
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Maricá e Tingui, que são orto e paragnaisses datados recentemente por Schrnitt et al. (1999, 

apud CPRM 2001) com resultados em tomo de 520Ma, que foram interpretados no contexto 

final da colagem brasiliana na região relacionada à Orogênese Búzios, na qual o complexo 

representaria um ambiente de back are. 

Corpos de rochas alcalinas ocorrem na região, esse evento está relacionado é 

reativação Wealdeaniana (Almeida 1969, apud CPRM 2001) na província Serra do Mar, 

durante o Meso-Cenozoicas. Esse plutonismo alcalino ocorre nos Municípios do Rio de 

Janeiro e de Nova Iguaçu, com o maciço alcalino da Serra do Mendanha, o complexo alcalino 

da região de Rio Bonito com três corpos entre eles o mais novo, o maciço de Tanguá na 

região dos municípios homônimos, o complexo alcalino de Itaúna em São Gonçalo na 

margem oriental da Baía de Guanabara e ocorre também no norte do município de Nova 

Iguaçu o maciço de Tinguá localizado nos contrafortes da Serra do Mar (CPRM 2001). São 

rochas com composição de nefelina-sienito, pulaskito ou umptekitos. Esse conjunto de 

plútons faz parte do Alinhamento Magmático de Cabo Frio que se desenvolve desde o maciço 

de Poços de Caldas até a Ilha de Cabo Frio ao longo de uma extensa zona de fratura 

transcorrente sinistrai (Ricomini et al.2004). 

Outras feições geológicas na área são as bacias de São José do Itaboraí e mais 

importante a de Macacu que foram implantadas durante formação do Gráben da Guanabara, 

como dito anteriormente, e pertencentes ao segmento oriental do Rift do Continental do 

Sudeste Brasileiro. 

A bacia de São José do Itaboraí é um pequeno hemigráben com cerca de 1500m de 

comprimento e 500 m de largura, registra os primeiros estágios de formação do Rift no 

Paleoceno. O arcabouço da bacia é composto principalmente por calcários chamados de 

Formação Itaboraí. O calcário cristalino bandado é a fácies mais representativa do sistema 
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travertino, e sua instalação foi controlada pela atividade na falha de São José, de direção ENE 

onde sua deposição foi controlada por surgências de água subterrânea carbonatada 

(Rodrigues-Francisco & Cunha, 1978 apud Riccomini et al.2004). As demais litofácies que 

aparecem foram depositadas em posição distal em relação à fonte das águas, que são calcários 

oolíticos, calcário maciço argiloso e calcário micrítico. Essa bacia contém uma ampla 

variedade de fósseis terrestres, que a faz ser considerada um dos depósitos fossilíferos mais 

ricos do Cenozoico brasileiro. 

A bacia de Macacu tem sua principal área de ocorrência concentrada junto ao limite 

nordeste da Baía da Guanabara, se estendendo na direção ENE por cerca de 25 km, com 

largura aproximada de 20 km. É constituída de acordo com Ferrari & Silva (1997, apud 

Ferrari 2001) por uma única unidade litoestratigráfica, a Formação Macacu, formada por 

depósitos de leques aluviais e com depósitos lacustres na base. Essa bacia é uma bacia 

extencional, do tipo gráben assimétrico com a borda ativa inicialmente a SE. O 

preenchimento da bacia tem um contexto tectônico devido à formação do Gráben da 

Guanabara, junto ao conjunto dos Rifi:s Continentais do Sudeste Brasileiro. 

O estágio final de sedimentação da região ocorre durante o Pleistoceno, e são 

sedimentos fluviais e aluviais depositados em ambientes de planícies de inundação, canais 

fluviais, leques aluviais e tálus, sedimentos costeiros observados em praias recentes, restingas 

e dunas litorâneas, sedimentos paludais como turfas, depósitos de mangue e depósitos de 

laguna em ambientes com água doce e pouco salobra, sedimentos marinhos formados por 

sedimentação de fundo de baía, além da Formação Caceribu que são depósitos aluviais 

compostos por areia feldspática grosseira, localizado na bacia do rio Caceribu. 
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Figura 8: Geologia da Área de Estudo (adaptado de DRM, 2005). 
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3.2.6. Hidrogeologia 

O Estado do Rio de Janeiro apresenta dois domínios geológicos principais: as rochas 

cristalinas, que recobrem cerca de 80% do seu território, e as bacias e sedimentos litorâneos. 

Tais características condicionam a ocorrência regional de dois grandes sistemas de aquíferos, 

o fraturado e o poroso.

O sistema aquífero fraturado ocupa 80% do território fluminense estendendo-se desde 

o sul até a região norte do Estado, através de fraturas e falhas que oconem nos maciços. Os 

aquíferos porosos encontram-se em sedimentos permeáveis e depósitos aluviais e marinhos, 

que ocorrem principalmente nas Bacias de Campos, Resende e Macacu. (Figura 9) 
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Figura 9: Os grandes domínios hidrogeológicos do Estado do Rio de Janeiro (DRM, 2006). 
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A área da Região Hidrográfica da Baía da Guanabara (RHBG) não é diferente do 

Estado e também é em sua maioria composta por terrenos cristalinos, recobertos por diversos 

tipos de coberturas inconsolidadas, como colúvios, solos residuais e depósitos aluvionares que 

drenam para a Baía, originando assim, como no Estado, dois tipos de aquíferos o fraturado e o 

poroso (SERLA, 2005). 

O tipo de aquífero predominante na região, não podendo ser diferente, é o cristalino 

fraturado que apresenta potencial hidrogeológico variável, condicionado pela geologia, pelo 

gradiente de declividade do terreno e pelo grau de fraturamento do local. 

As coberturas podem também constituir sistemas de aquíferos de importância 

localizada, como no caso de alguns aluviões que servem para abastecimento domésticos, 

através de poços escavados. 

No município de Itaboraí, onde existe uma pequena bacia calcária, com uma área de 

0,67km2, ocorre um manancial importante para o local. 

As áreas de maior potencialidade hidrogeológica são as pertencentes às formações 

Macacu e Caceribu, os aluviões fluviais de maior porte e também aquelas áreas onde as rochas 

cristalinas fraturadas se encontram sotopostas a uma cobertura inconsolidada e permeável. 

A partir dos critérios hidrogeológicos do Plano Diretor de Recursos Hídricos da 

Região Hidrográfica da Baía de Guanabara (SERLA, 2005) e adaptados para a nova área da 

RHBG, foram considerados alguns tipos de aquíferos arenosos e fraturados: 

a) Aluviões arenosos:

Correspondem principalmente aos aluviões dos rios Macacu, Guapiaçu e Iguaçu, além 

de outros de menor porte, sendo constituídos por depósitos arenosos com intercalações de 
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lentes silto-argilosas que se estendem pelas baixadas, ocupando planícies de inundação e 

calhas dos rios . A espessura desses aluviões podem chegar a poucas dezenas de metros, com 

uma média de em torno de 20m (CPRM 2000, apud SERLA, 2005), condicionado pelo paleo-

relevo do embasamento subjacente, apresentando vazões especificas superiores a 1,0 m3/h.m. 

A água tem boa qualidade (STD < 200ppm) e é levemente ferruginosa. Por sua localização e 

pela granulometria grossa dos sedimentos, facilitando a infiltração de água no subsolo, têm 

grande importância nos processos de recarga dos aluviões, a jusante. 

b) Aquífero Macacu:

Corresponde aos sedimentos terciários da Formação Macacu e Caceribu, localizado 

nas imediações de Campos Elíseos, Magé, Manilha e Itaboraí em uma área de 482,30 km2, 

resultantes do preenchimento do Gráben da Guanabara por um pacote sedimentar 

Eocênico/Oligocênioco, depositado em ambiente de leques aluviais intercalados com fáceis de 

natureza lacustre. Na sua parte superior, o aquífero é composto por argilas arenosas, areias 

finas e siltes, fortemente intercalados e, em profundidade, por intercalações dessas camadas de 

granulometria mais fina com camadas arenosas e/ou conglomeráticas sobrepostas ao 

embasamento cristalino, constituindo-se um sistema aquífero semiconfinado. As espessuras 

máximas vão além dos 200m, sendo o aquífero produtor até 120m, apresentando vazões 

específicas entre 0,5 e 1,0 m3/h.m. A água é de boa qualidade, com STD < 200ppm e teores de 

Fe entre 0,5 e 1,0 ppm. 

c) Sedimentos flúvio-marinhos:

, Esta unidade localiza-se na região costeira, ocupando o trecho final das bacias do canal 

do Cunha até o rio Estrela e das bacias do rio Suruí à do rio Imboaçu, em terrenos com cotas 
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inferiores a 4 metros. É formada por sedimentos argilosos, ricos em matéria orgânica, restritos 

a ambientes de manguezais e de lagunas. Possuem águas salgadas e salobras, com altos teores 

de cloretos e ferro de má qualidade e possuem permeabilidade baixíssima, não sendo 

adequados pra utilização como fonte de água subterrânea (CPRM 2000, apud SERLA, 2005). 

d) Cordões litorâneos

Alguns depósitos localizados na região costeira, com ocorrências na parte leste da Baía 

- Niterói, São Gonçalo e Maricá - e na porção oeste da área de estudo, na região da Barra da

Tijuca, são compostos por areias, razoavelmente selecionados, com matriz síltica a argilosa e 

granulometria fina a grossa. São sistemas livres, de pequena espessura e normalmente 

salinizados, com aproveitamento restrito. 

e) Cristalino com favorabilidade moderada:

Esta unidade corresponde às grandes áreas de domínios geomorfológicos das colinas 

isoladas e domínio suave colinosos, que correspondem a pequenas elevações e morrotes 

sustentados por rochas cristalinas capeadas e/ou circundadas por depósitos coluvionares, 

apresentando gradiente de declividade inferior a 45 º . Corresponde a áreas de média a boa 

potencialidade aquífera, principalmente quando ocorrem concentrações de fraturas na rocha, 

pois o relevo menos íngreme permite o desenvolvimento de espessas coberturas de solo 

residual/colúvio, com composição mista de areia, silte e ar ila, apresentando uma boa 

permeabilidade. Essa permeabilidade é responsável pela recarga do aquífero fraturado 

cristalino subjacente nas áreas de baixada, além de permitir a captação de água em poços para 

uso doméstico em grande número de moradias na região. Nessa unidade, também é encontrado 
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um grande número àe nascentes nas vertentes e nos sopés das colinas, decorrentes do contato 

dos solos permeáveis com o maciço rochoso. 

f) Cristalino com favorabilidade muito baixa:

A unidade corresponde aos domínios geomorfológicos de relevo movimentado, com 

gradiente de declividade superior a 45 º , que são: domínios montanhosos, escarpas serranas, 

maciços costeiros e maciços intrusivos alcalinos. Nessa unidade, as rochas cristalinas 

apresentam coberturas de solo pouco espessas, em terrenos de alta declividade, não sendo 

favorável ao acumulo de água subterrânea. No entanto, poços perfurados em pequenos vales 

alvéolos entalhados nas serras e montanhas podem apresentar boas vazões. A produção dos 

poços vai depender da existência de fraturas nas rochas e da boa conexão das mesmas com a 

cobertura sobrejacente. 

g) Bacia calcária de Itaboraí:

Esta bacia ocupa uma pequena área, encaixada em uma depressão no embasamento 

cristalino de favorabilidade muito baixa, a sudeste da região dos estudos, junto a serra de 

Cassorotiba. Os calcários foram explorados durante cinco décadas entre 1933-1984, para a 

fabricação de cimento que proporcionou a realização de numerosos estudos. A cava da mina 

abandonada gerou um lago onde aflora o lençol freático, que atualmente é utilizado pela 

comunidade de São José na região para o abastecimento de água de aproximadamente 10.000 

pessoas. 
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4. METODOLOGIA

O passo inicial para a realização do trabalho foi a aquisição de dados a partir da 

dissertação de mestrado de Silva (2012), tendo como foco o adensamento do estudo, em um 

âmbito mais regional, tomando-se o caso de estudo da Bacia Hidrográfica da Baía de 

Guanabara. A partir daí foram adicionados dados utilizados no Plano Diretor de Recursos 

Hídricos da Região Hidrográfica da Baia de Guanabara (SERLA, 2005) tendo, porém, sua 

área estendida à atual divisão da Bacia da Baia de Guanabara, que foi aumentada no ano de 

2007 com a inclusão de áreas dos municípios do Rio de Janeiro, Niterói e Maricá. No trabalho 

foram também acrescentados dados adquiridos do Projeto RIO (CPRM, 2001). 

Os dados coletados foram agrupados em uma planilha do Excel para que fossem de 

mais fácil entendimento e a fim de serem manuseados mais facilmente, para o 

desenvolvimento das estatísticas e gráficos de interpretação, ou serem exportados para outros 

softwares como o ArcGIS 9.3 (ESRI). Quando qualquer dado novo que pudesse surgir, este 

poderia ser incorporado sem complicações nesta planilha .. 

Entretanto alguns dos dados adquiridos tinham informações incompletas em relação a 

sua localização como, por exemplo, a falta de suas coordenadas. Para resolver tal problema 

foi utilizado o GoogleEarth, para que os dados que tinham informações mais gerais, como 

seus endereços, pudessem ter suas coordenadas estimadas. Desta forma, foi possível 

preencher esse campo com as informações encontradas, de maneira que se pudesse gerar os 

mapas necessários para a resolução e interpretação do trabalho no software ArcGIS. Os dados 

dos quais não foi possível estimar as coordenadas não foram úteis na realização das 

estatísticas básicas e gráficos, sendo assim descartados. 

Com as coordenadas estimadas e feito o preenchimento deste campo nas tabelas foi 

possível exportá-las para o ArcGIS, onde os poços foram plotados no mapa (Figura 11). Os 
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dados incorporados no software foram trabalhados e analisados para uma compreensão geral 

dos aquíferos da região e utilizados na produção de mapas. 

Foi necessário também uma adequação na máscara utilizada para a delimitação das 

ocorrências dos aquíferos porosos, pois alguns poços classificados em solos residuais ou até 

mesmo em sedimentos quartemários de pequeno porte, não estavam inseridos no layer das 

rochas sedimentares, devido a sua ocorrência local, não eram visíveis na escala de detalhe do 

mapa do DRM (2005) 1 :50.000. Desta maneira, para resolver tal problema foram criados 

buffers de 1 km, para que estes poços localizados fora do layer pudessem ser uteis na criação 

dos mapas hidrogeoquímicos sem que fossem descartados. 

A base de dados continha também dados hidrogeoquímicos, que preparados puderam 

ser utilizados na realização dos diagramas de Piper, Schoeller e Stijf, através do software 

AquaChem 5.1 (Schlumberger Water Service). Também foram feitos mapas como os de 

concentrações de pH, NO3 e Fe, no ArcGJS através da ferramenta Geostatiscal Analyst, pelo 

metodo de interpolação inverso ponderado do quadrado da distancia (IDW - Jnverse Distance 

Weighting) onde foi possível atribuir a anisotropia do terreno. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os dados utilizados na confecção deste trabalho incluem principalmente ocorrências de 

poços em aquíferos intergranulares e fraturados, que correspondem a 98% dos pontos 

cadastrados, e apenas 2% do total correspondem à captações mistas, que são poços que 

captam água tanto dos aquíferos intergranulares quanto dos aquíferos fraturados (Tabela 1 e 

Figura 12). Essa classificação foi realizada utilizando-se a base de dados confeccionada por 

Silva (2012) e nas informações contidas nos relatórios dos poços. Alguns dados que foram 

usados não continham informações quanto ao tipo de aquíferos e litologias de onde eram 

extraídas as águas. Para esses casos, foi atribuída uma classificação arbitrária, que se baseou 

em informações encontradas na base de dados e alguns critérios, como: profundidade do poço, 

vazão, localização do poço no mapa geológico e análises dos tipos de ocorrências vizinhas. 

Fraturado 319 44 
Intergranular 390 54 

Captação Mista 17 
Total 726 100 
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2% 

Tipos de Aquíferos 

Figura 12: Distribuição dos dados por tipos de aquíferos na Região Hidrográfica da Baía de Guanabara. 

5.1.Aspectos Hidrodinâmicos 

Com base na classificação feita anteriormente quanto ao tipo de aquíferos em que a 

água subterrânea é extraída, os dados agrupados nas três classes de aquíferos (Fraturados, 

· Intergranulares e Mistos) foram subdivididos e classificados, na medida do possível, de 

acordo com o tipo de rocha em que os poços foram plotados no mapa geológico do DRM 

(2005) 1 :50.000. Para cada subdivisão, foi realizado um estudo estatístico que facilitou o

estudo dos aspectos hidrodinâmicos.

5.1.1. Aquíferos Fraturados 

Os poços em aquíferos fraturados correspondem a 44% do total cadastrado (Tabela 

1), em sua maioria localizados em terrenos de rochas gnáissicas (cerca de 80%). Uma parte 

menor ( aproximadamente 19%) está situada em terrenos de rochas Graníticas e apenas 1 % 

estão em domínios Alcalinos (Tabela 2). 
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Os valores dos parâmetros hidrodinâmicos obtidos nesse tipo de aquíferos 

normalmente são inferiores aos de aquíferos intergranulares, conforme se observa adiante. 

Tabela 2: Distribuição dos dados por tipos rochas nos aquíferos fraturados. 
Tipos de Rochas Ocorrências 

Alcalinas 3 
Gnaisses 256 
Granitos 60 

Total 319 

Tipos de Rochas 

(%) 

80 
19 

100 

Alcalinas 
1% 

Figura 13: Distribuição dos dados por tipos rochas nos aquíferos fraturados. 

5 .1.1.1. Aquíferos Fraturados em Rochas Gnáissicas 

Como dito anteriormente, os poços situados em rochas gnáissicas representam a 

maioria dos poços registrados como aquíferos fraturados, cerca de 80% do total. É 

possível observar que tais poços têm uma profundidade média de 85 m, onde o valor 

mínimo é de 10 m e  o valor máximo é de 271 m (Tabela 3). 
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Tabela 3: Distribuição dos as ectos hidrodinâmicos nos a uíferos fraturados em Rochas Gnáissicas. 
Vazão Nível Capacidade Específica Transmissividade 

Par âmetros 
Profundidade 

m Ín3/h, Estático m3/h/ín m2/dia 
Mín. 10 O, 15 0,07 0,002 O, 16 
Máx. 271 25 90 25,58 710,65 
Média 85 5,08 9,13 0,47 14,57 

M ediana 77 3,16 5,00 0,15 4,12 
Moda 60 1,5 3 0,25 

Desv io Padrão 46,6 4,98 13,07 1,96 63,44 
As simetria 1,20 1,77 3,53 12,11 10,52 

Total de dados 231 218 177 178 129 

De acordo com a Tabela 4, as profundidades mais frequentes estão na faixa de 50-

100 m. Observa-se também que poços com profundidades elevadas, superiores a 150 m, 

são raros na região, isso pode ser explicado pelo fato de quanto mais profunda é a 

perfuração mais caro é o projeto. 

T b 1 4 o ·  .b . ~ d fr a e a 1str1 mçao as equencias d e pro 1 a e nos aqm eros fund.d d 'fi fr d atura os em oc as na1ss1cas. R h G , . .  
Profundidade( m) Frequência Frequência relativa (%) Frequência acumulada(%) 

<50 54 22% 22% 
50-100 115 46% 68% 
100-150 52 21% 89% 
150-200 16 6% 95% 
200-250 10 4% 99% 
250-300 2 1% 100.0% 

Total 249 100% -
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Figura 14: Gráfico de distribuição de frequências da proftmdidade dos poços em Rochas Gnáissicas. 
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Figura 15: Distribuição das profundidades dos poços em aquíferos fraturados em Rochas Gnáissicas. 
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;: 

Os poços localizados nas rochas gnáissicas têm urna vazão média de 5,08 rn3/h, 

onde o valor máximo é de 25 rn3/h (Tabela 3), o que não é um valor tão desproporcional 

para a área de estudo, embora cerca de 90% dos valores estejam na faixa de até 15 rn3/h 
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(Tabela 5). É importante ressaltar que os valores de vazão podem variar de acordo com 

o diâmetro do poço, por isso esses valores não têm uma utilização prática para o estudo

dos aquíferos quando avaliados isoladamente. 

Tabela 5: Distribuição de frequências da vazão dos poços nos aquíferos fraturados em Rochas Gnáissicas. 
Vazão (m3/h) 

<3 
3-6 
6-9 
9-12 
12-15 
15-18 
18-21 
21-25
Total 

!O 
'ü 

Frequência Frequência relativa(%) Frequência acumulada(%) 

120 

100 

80 

60 

40 

20 

o 

111 46% 
56 23% 
36 15% 
10 4% 
14 6% 
6 2% 
6 2% 
3 1% 

242 100% 

Aquíferos em Rochas Gnáissicas 

- 120% 

100% 
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l 40% 

- 20% 

46% 
69% 
84% 
88% 
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96% 
99% 
100% 

-

0-3 3-6 6-9 9-12 12-15 15-18 18-21 21-25 

Vazão (m3/h) 
- Frequência 
-t1-Freq.Acumulada

Figura 16: Gráfico de distribuição de frequências de vazão dos poços em Rochas Gnáissicas. 

O nível estático dos poços em rochas gnáissicas na região de estudo é em média 

de 9, 13 m de profundidade (Tabela 3), e os valores mais frequentes estão na faixa de O -

12 m correspondendo a 83% do total e a maioria dessas medidas contém um nível 

estático menor que 3 m, cerca de 30% de todos os dados cadastrados (Tabela 6). 
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Tabela 6: Distribuição de frequências de profundidade do nível estático dos poços nos aquíferos 
fraturados em Rochas Gnáissicas. 

Nível'Está tico(fu3 /h) Frequência Fre6'uêneia relativl(%) .,%1frêquência acu mlada( %)e; ,ir' 
<3 57 30% 30% 
3-6 51 27% 57% 

6-12 50 26% 83% 
12-24 16 8% 92% 
24-48 12 6% 98% 
48-96 4 2% 100% 
Total 190 100% -

A capacidade específica média para esse tipo de aquíferos é de 0,47 m3/h/m 

(Tabela 3), onde a maior parte dos dados está no intervalo de 0,04 - 0,64 m3/h/m, que 

correspondem a cerca de 73% do total de medidas da base de dados em poços 

classificados sobre rochas gnáissicas (Tabela 7). 

Tabela 7: Distribuição de frequências de capacidade específica dos poços nos aquíferos fraturados em 
Rochas Gnáissicas. 

.. Capacidade Específica "" .· Frequência acumulada 
(m3/h/m) Frequência Frequência relativa (%) (%) 

< 0,01 4 2% 2% 
0,01-0,04 19 10% 12% 
0,04-0,16 76 39% 51% 
0,16-0,64 66 34% 85% 
0,64-2,56 22 11% 97% 

2,56-10,24 4 2% 99% 
10,24-40,24 2 1% 100% 

Total 193 100% -

A transmissividade média dos poços da área de estudo dos aquíferos em rochas 

gnáissicas é de cerca de 14,5 m2/dia (Tabela 3). Ocorre também um valor máximo 

bastante elevado de 710,7 m2/dia (Tabela 3). Entretanto valores como este são bem raros 

na região, onde apenas 3% de todos os dados levantados correspondem a valores acima 
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de 27 m2/dia, no qual a maior parte dos dados está dentro do intervalo de 3 -27 m2/dia 

em 87% das medidas encontradas (Tabela 8). 

Tabela 8: Distribuição de frequências das transmissividades dos poços nos aquíferos fraturados em 
Rochas Gnáissicas. 

Tran§uilssiV!flade (m2141:! ,, 
< 1 11 8% 
1-3 44 31% 
3-9 45 32% 
9-27 34 24% 

27-81 4 3% 
81-243 3 2% 

243-729 1% 
Total 142 100% 

5.1.1.2. Aquíferos Fraturados em Rochas Graníticas 

39% 
70% 
94% 
97% 
99% 
100% 

Conforme já  visto no item 5.1.1, os poços sobre rochas graníticas representam 

_ cerca de 19% dos poços em aquíferos fraturados cadastrados na RHBG e estão 

concentrados na região leste da área de estudo como mostra a figura 18. Observa-se na 

Tabela 9 que a maior profundidade nesta litologia é de 180 m e a menor é de 20 m. 

Máx. 180 31,68 52,63 
Média 73 5,56 9,30 

Mediana 67 3,10 3,70 6,19 
Moda 60 3 4 

Desvio Padrão 35,10 5,89 9,3 11,44 
Assimetria 1,05 2,31 2,7 2,66 

Total de dados 54 56 47 26 

A tabela 1 O mostra que a maior parte dos poços situados em aquíferos fraturados 

em terrenos de rochas graníticas têm profundidades entre 40-80 m. Observa-se também 
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que poços com profundidades superiores a 120 m são raros, apenas 11 % são superiores 

a esse valor. 

Tabela 10: Distribuição de frequências das profundidades dos poços nos aquífero fraturados em Rochas 
Graníticas. 

Profundidade (m) 
<40 

40-80
80-120 
120-160 
160-200 
Total 

·;:; 
<<11 

Frequência Frequência relativa(%) Frequência acumulada(%) 
7 13% 

30 56% 
11 20% 
5 9% 
1 2% 

54 100% 

Aquífero em Rochas Graníticas 
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-

Figura 17: Gráfico de distribuição de frequências de profundidade dos poços em Rochas Graníticas. 

48 



10 5 O -- 10km 

43"20'0"W 4Y10'0"W 43"0'0"W 

D Ates de Eitudo 
Municípios 

42"30'0"W 

Poços(m) 
• 0 - 4 0

• 40-80

80-120

e 120-160 

e 160-200 

Figura 18: Distribuição das profundidades dos poços em aquíferos fraturados em Rochas Graníticas. 

Os poços em rochas graníticas têm uma vazão média de 5,56 m3/h, sendo o valor 

máximo de 31,68 m3/h e o mínimo é 0,5 m3/h (Tabela 9). A maior parte das vazões, 

representando 63% dos dados recolhidos, se concentram em até 5 m3/h, como mostra a 

tabela 11. Esse valor era esperado, considerando as características hidrogeológicas dos 

granitos na Região Sudeste quando comparados a materiais gnáissicos. 

Tabela 11: Distribuição de frequências das vazões dos poços nos aquíferos fraturados em Rochas 
Graníticas. 

Vazão (m3/h) Frequência Frequência relativa(%) Frequência acumulada(%) 
<5 35 63% 63% 

5-10 12 21% 84% 
10-20 7 13% 96% 
20-40 2 4% 100% 
Total 56 100% -
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Figura 19: Gráfico de distribuição de frequências de vazão dos poços em Rochas Graníticas. 

O nível estático médio desses poços é de 6,9 m de profundidade, sendo o mais 

raso a 0,5 m da superfície e o mais profundo a 46,6 m (Tabela 9). Os valores mais 

frequentes, em aproximadamente 70% dos casos, estão na faixa de O até 6 m de 

profundidade, e quase a metade destes correspondem a valores menores que 3 m 

(Tabela 12). 

Tabela 12: Distribuição de frequências de nível estático dos poços nos aquíferos fraturados em Rochas 
Graníticas. 

Nível Estático {m) Frequência Frequência relativa(%) Frequência acumulada{%) 
<3 21 45% 45% 
3-6 12 26% 70% 
6-12 7 15% 85% 
12-24 4 9% 94% 
24-48 3 6% 100% 
Total 47 100% -

A mínima capacidade específica encontrada em poços locados em rochas 

gratinicas é de 0,00909 m3/h/m e o valor máximo para esse tipo de rocha é de 1,89 

m3/h/m (Tabela 9). Contudo, valores maiores que 0,8 m3/h/m são bastante raros na 
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região, e foram detectadas apenas duas ocorrências acima desse valor. A maior parte 

dos poços tem capacidade específica menor que 0,4 m3/h/m, contabilizando 81 % de 

todas as médias contidas na base dados para esse tipo de rocha, e destes, 35%, são 

valores menores que 0,1 m3/h/m (Tabela 13). 

Tabela 13: Distribuição de frequências de capacidade especifica dos poços nos aquíferos fraturados em 
Rochas Graníticas. 

17 35% 
12 25% 60% 

0.2-0.4 10 21% 81% 
0.4-0.8 7 15% 96% 
0.8-1.6 2% 98% 
1.6-3.2 1 2% 100% 
Total 48 100% 

A transmissividade média dos poços em rochas graníticas é 9,30 m2/dia, a menor 

. medida é de 0,44 m2/dia e a ocorrência com o valor mais elevado é 52,63 m2/dia, 

conforme observa-se na Tabela 9. Aproximadamente 66% do total dos valores de 

transmissividade estão na faixa de 3-27 m2/dia (Tabela 14). 

Tabela 14: Distribuição de frequências das transmissividades dos poços nos aquíferos fraturados em 
Rochas Graníticas. 

·0Transmi$sividl:lde m7/dia. E! ,Fre uêne;ia ,Fre · :uêQcia rel3tiva uênciaJacumnlada % 
< l 3 12% 
1-3 4 15% 
3-9 8 31% 
9-27 9 35% 

27-81 2 8% 
Total 26 100% 

12% 
27% 
58% 
92% 
100% 
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5.1.1.3. Aquíferos Fraturados em Rochas Alcalinas 

Os poços que foram classificados como sendo em rochas alcalinas são bem raros, 

menos de 1 % da base de dados e correspondendo a três ocorrências na RHBG. Apenas 

um deles apresenta medidas hidrodinâmicas completas. Os valores são observados na 

Tabela 15. 

Tabela 15: Valores hidrodinâmicos do oço em Rocha Alcalina. 
Prot:  did1ae 41 

b,=,±,,:::;;;;:----c,c,:; 
1,60 
6,89 
0,09 
2,41 

5.1.2. Aquíferos Intergranulares 

Os aquíferos intergranulares representam 54% dos dados cadastrados (Tabela 1), 

correspondendo, portanto, à maior parte dos poços na área de estudo. Porém, isso se 

deve ao fato do elevado número de poços estudados por projetos anteriores, por 

exemplo, o projeto ACOST-RIO na Região Oceânica de Niterói e em Maricá nos 

aquíferos costeiros, refletindo uma elevada porcentagem de dados levantados nesse tipo 

de aquífero. Cerca de 77% do total foram classificados em rochas Quaternárias 

Costeiras. 

Os sedimentos Quaternários Aluvionares são bastante usados na captação de água 

na RHBG, o que é representado na porcentagem de poços classificados sobre esses 

sedimentos, aproximadamente 17% dos cadastros. Uma feição geológica marcante na 
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área de estudo e também bom reservatório de água subterrânea é a Formação Macacu, 

que equivale 6% dos dados levantados (Tabela 16). 

Tabela 1 6: Distribuição dos dados or ti os rochas nos aquíferos intergranulares. 

Ti os de Rochas Ocorrências % 
Q.Litorâneo 300 77% 
Q.Aluvião 64 17% 
F. Macacu 24 6% 

Total 388 100% 

Tipos de Rochas 

Figura 20: Distribuição dos dados por tipos rochas nos aquíferos intergranulares. 

5.1.2.1. Aquíferos Intergranulares em Sedimentos Aluvionares Quaternários 

O item 5.1.2 mostra que os poços classificados como estando em sedimentos 

aluvionares são cerca de 17% dos dados cadastrados como aquíferos sedimentares na 

área de estudo e estão concentrados na região leste da RHBG (Figura 22). Conforme 

mostra a tabela 17 a menor profundidade de um poço classificado neste tipo sedimentos 

tem valor de 5 m e o mais profundo mede 116 m. 
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Tabela 17: Distribuição dos aspectos hidrodinâmicos nos aquíferos intergranulares em sedimentos 
Aluvionares Quaternários. 

Profundidade \Vazão Nível Capacidade Transmissividade 
Parâmetros (m) "'(m3/h)" 1 &Est Ítíco (m) Específica (m3/h/tri) 4 (m2/dia) 

Mín. 5,00 0,30 0,31 0,02 0,58 
Máx. 116 21 35 10,83 300,82 
Média 30,05 3,75 4,29 1,37 40,72 

Mediana 18 1,20 2,50 0,25 8,09 
Moda 10 0,5 1,5 0,94 26,04 

Desvio Padrão 29,65 5,67 6,31 2,94 84,30 
Assimetria 1,77 2,17 3,71 2,71 2,58 

Total de Dados 60 59 45 43 40 

A profundidade média dos poços em sedimentos aluvionares é de 30,05 m (Tabela 

17). Observa-se que a maior parte dos poços nestes sedimentos têm profundidades 

inferiores menores que 25 m, cerca de 55% do total dos poços, e valores elevados, entre 

50-200 m, somam apenas 17% dos dados obtidos , o que é razoável pois estes 

sedimentos normalmente não são formados por camadas espessas (Tabela 18). 

Tabela 18: Distribuição de frequências das profundidades dos poços nos aquíferos intergranulares em 
Sedimentos Aluvionares Quaternários. 

Profundidade (m) Frequência Frequência relativa(%) Freauênci  acumulada(%) 
<25 33 55% 55% 

25-50 17 28% 83% 
50-100 6 10% 93% 
100-200 4 7% 100% 

Total 60 100% 
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Figura 21: Gráfico de distribuição de frequências de profundidade dos poços em Sedimentos Aluvionares. 
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Figura 22:: Distribuição das profundidades dos poços em aquíferos intergranulares em Sedimentos 
Aluvionares. 

A vazão média para esse tipo de aquífero é de 3,75 m3/h, onde o maior valor é 21 

m3/h e o menor é 0,30 m3/h (Tabela 17). A maior parte dos nos sedimentos aluvionares 

tem vazões menores que 4 m3/h, que representa cerca de 81 % das medidas recolhidas na 

base de dados. A frequência de 4-8 m3/h tem apenas 5% dos poços da área e valores de 

vazão superiores a 16 m3/h somam aproximadamente 8% dos dados (Tabela 19). 
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Tabela 19: Distribuição de frequências das vazões dos poços nos aquíferos intergranulares em Sedimentos 

Vazão (m3/h) 
<4 
4-8 
8-16 
16-32 
Total 

60 

50 

40"' 
"ü 

30 

20 

10 

o 

Aluvionares Quaternários. 
Frequência Frequência relativa(%) Frequência acumulada(%) 

48 81% 
3 5% 
3 5% 
5 8% 

59 100% 

Aquíferos em Sedimentos 

0-4 

Aluvionares 120,00% 

4-8 8-16 

Vazão (m'/h) 

100,00% 

80,00% 

60,00% 

40,00% 

20,00% 

0,00% 

16-32 - Frequência 

--Freq.Acumulada

81% 
86% 
92% 
100% 

Figura 23: Gráfico de distribuição de frequências de vazões dos poços em Sedimentos Aluvionares. 

O nível estático nos poços em sedimentos aluvionares é em média 4,29 m de 

profunidade, onde o mais raso tem 0,31 m e o mais profundo mede 35 m (Tabela 17). A 

maior parte dos encontrados para essse poços têm a profundidade do nível estático 

menor que 2,5 m, cerca de 49%. Valores maiores que 5 m somam cerca de 33% de 

todos os dados para este tipo de aquífero, o que é rascável para esse tipo de litologia 

(Tabela 20). 
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Tabela 20: Distribuição de frequências do nível estático dos poços nos aquíferos intergranulares em 
Sedimentos Aluvionares Quaternários. 

/ .  " 
,Frequênha relativa(%) Nível Estático (m) Frequência Frequência acumulada(%) 

<2.5 22 49% 49% 
2.5-5 15 33% 82% 
5-10 4 9% 91% 
10-20 2 4% 96% 
20-40 2 4% 100% 
Total 45 100% 

A capacidade específica é em média 1,37 m3/h/m, em que o menor valor obtido 

nestes sedimentos é 0,02 m3/h/m e o maior 10,83 m3/h/m (Tabela 17). Obeserva-se que 

os valores inferiores a 0,4 m3/h/m são maioria na região, cerca de 60%, e medidas 

superiores a 6,4 m3/h/m são escassas nos poços dessa litologia com apenas quatro 

ocorrências, cerca de 8% do total de dados (Tabela 21 ). 

Tabela 21: Distribuição de frequências das capacidades específicas dos poços nos aquíferos 
intergranulares em Sedimentos Aluvionares Quatemar10s. 

Capacidade 
Específica (mª /b/m) 

<0.4 
0.4-1.6 
1.6-6.4 

6.4-25.6 
Total 

Frequência 
26 
11 
2 
4 

43 

Ai 
Frequênda relativa (%) 

60% 
26% 
5% 
9% 

100% 

';;:, 1 {;1 

Frequência acumulada(%) 
60% 
86% 
91% 
100% 

A transmissividade nos poços classificados como sobre sedimentos aluvionares é 

em média 40,72 m2/dia, onde o menor e o maior valor são respectivamente 0,58 m2/dia e 

300,82 m2/dia (Tabela 17). Cerca de 78% dos valores de transmissividade estão no 

intervalo de 1 - 27 m2/dia. Medidas inferiores a 1 m2/dia são bastante raras para estes 

sedimentos na área de estudo e valores bem elavados, superiores a 8 lm2/dia não são 

frequentes, somando apenas 13% dos dados obtidos, conforme é visto na observado na 

Tabela 22. 
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Tabela 22: Distribuição de frequências das transmissividades dos poços nos aquíferos intergranulares em 
Sedimentos Aluvionares Quaternários. 

' '··'' " 1 +  t,, .  '·''·· 

Transmissividade,<m2/h) Frequência, 
4 8  Yv ' 
"' }frequência relativa (%) v Frequência acumulada(%) 

< 1 1 3% 3% 
1-3 6 15% 18% 
3-9 14 35% 53% 

9-27 11 28% 80% 
27-81 3 8% 88% 
81-243 1 3% 90% 

243-729 4 10% 100% 
40 100% 

5.1.2.2. Aquíferos Intergranulares em Sedimentos Litorâneos Quaternários 

Os sedimentos litorâneos estão principalmente inseridos na Região Oeste do Rio 

de Janeiro, Barra da Tijuca, Recreio e Jacarepaguá, Região Oceânica de Niterói e no 

município de Maricá (Figura 25). Os dados classificados nesse tipo de sedimento são 

bastante escassos, contendo apenas a profundidade e o nível estático dos poços 

conforme mostra a Tabela 23. 

Tabela 23: Distribuição dos aspectos hidrodinâmicos nos aquíferos intergranulares em sedimentos 
Litorâneos Quaternários. 

Parâmetros Profundidade (m) NívelEstátjco (m) 
Mín. 0,94 0,71 
Máx 150,00 9,0 

Média 11,54 4,26 
Mediana 8,54 4,00 

Moda 8 4 
Desvio Padrão 13,43 2,30 

Assimetria 6,57 0,21 
Total de Dados 218 168 

A profundidade média dos poços é de 8,54 m (Tabela 23), e o máximo é de 150 

m, porém bastante raro para esse tipo de aquífero. Onde as elevações mais frequentes 
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estão no intervalo de 5 - 10 m, 46,3% do total dos dados disponíveis, mostrando que os 

poços, em geral, são rasos (Tabela 24). 

Tabela 24: Distribuição de frequências das profundidades dos poços nos aquíferos 
Profundidade(m) Frequência Frequência relativa(%) Frequência acumulada (%) 

<5 34 
5-10 101 
10-20 61 
20-40 14 
40-80 7 
80-160 1 
Total 218 

120 

100 

80 
·  
, a ,  60 

40 

20 

o 

15,6% 
46,3% 
28,0% 
6,4% 
3,2% 
0,5% 
100% 

Aquíferos em Sedimentos 
litorâneos 120,00% 

100,00% 

80,00% 

60,00% 

40,00% 

20,00% 

0-5 5-10 10-20 20-40 40-80 80-160 

Profunifade (m) - Frequência

15,6% 
61,9% 
89,9% 
96,3% 
99,5% 
100,0% 

- F r e q . A c u m u l a d a

Figura 24: Gráfico de distribuição de frequências de profundidade dos poços nos Sedimentos Litorâneos. 
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Figura 25: Distribuição das profundidades dos poços em aquíferos intergranulares em Sedimentos 
Litorâneos. 

O nível estático é em média 4,26 m de profundidade, onde o mínimo e o 

máximo para as águas subterrâneas nesse tipo de sedimento são respectivamente 0,71 m 

e 9 m de profundidade (Tabela 23). Os níveis estáticos mais frequentes estão na faixa de 

4 - 8 m que representam 46% do total de medidas coletadas (Tabela 25). 

Tabela 25: Distribuição de frequências do nível estático dos poços nos aquíferos intergranulares em 
Sedimentos Litorâneos Quaternários. 

Nível Estático {m) Frequência Frequência relativa(%) Frequência acumulada(%) 
<2 40 24% 24% 
2-4 43 26% 49% 
4-8 78 46% 96% 
8-16 7 4% 100% 
Total 168 100% 
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